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GRÃOS: ÁREA DE CULTIVO GLOBAL - MILHÕES DE HECTARES

TRIGO MILHO ARROZ SOJA
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GRÃOS: ÁREAS NA AMÉRICA DO SUL - MILHÕES DE HECTARES

SOJA TRIGO ARROZ MILHO
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GRÃOS: INDICADORES DE EXPANSÃO DA DEMANDA MUNDIAL (1990=100)

SOJA MILHO ARROZ TRIGO GRÃOS MÉDIA

238%

139%

48%

43%

EXPANSÃO ALAVANCADA PELO FORTE 
INCREMENTO DA DEMANDA GLOBAL 

POR PROTEÍNAS ANIMAIS

90%
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QUEM VENCE? QUEM PERDE?

O BRASIL GANHA OU PERDE?

QUANDO TERMINA?
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Surtos de Peste Suína Africana (ASF) na Ásia

154 FOCOS EM 32 PROVÍNCIAS DA CHINA E
PERDAS ESTIMADAS EM 28% DA PRODUÇÃO 

DE SUÍNOS ENTRE 2018 E 2020

PROJEÇÃO DE REDUÇÃO DE 197 MILHÕES 
DE CABEÇAS DE SUÍNOS NA CHINA NO 

PERÍODO ENTRE 2017 E 2020

FOCOS NA CHINA, MONGÓLIA, VIETNÃ, 
CAMBOJA, LAOS, HONG KONG, JAPÃO, 

COREIA DO SUL, RÚSSIA, UCRÂNIA E 
OUTROS PAÍSES DA EUROPA E DA ÁFRICA

RELATOS OFICIAIS ESTÃO MUITO AQUÉM DA 
REALIDADE E O GOVERNO CHINÊS JÁ 

ADMITIU A DIFICULDADE NO CONTROLE
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CHINA: PRODUÇÃO DE SUÍNOS - MILHÕES DE CABEÇAS

PERDAS DE 197 MILHÕES DE CABEÇAS
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CARNES: EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS ENTRE JANEIRO-SETEMBRO/2019 
SOBRE O MESMO PERÍODO DO ANO ANTERIOR

PROTEÍNA TODOS OS DESTINOS CHINA

+10,2% +11%

+10,4% +19%

+14,5% +31%
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Soja
21,4%

Milho
9,7%

Cana
9,7%

Algodão
6,9%

Café
3,3%

Laranja
2,4%

Banana
2,1%

Tomate
2,0%
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1,7%

Arroz
1,6%

Batata
1,5%

Mandioca
1,5%

Trigo
0,9%

Uva
0,8%

Cacau
0,4%

Amendoim
0,3%

Bovinos
13,5%

Frango
10,4%

Leite
5,5%

Suínos
2,6%

Ovos
1,8%

Demais
0,0%

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO - DISTRIBUIÇÃO POR ATIVIDADES NO BRASIL EM 2019 

*2019: PROJEÇÕES
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CHINA
35%

UE - 28
18%EUA

7%
HONG KONG
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IRÃ
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JAPÃO
2%

COREIA DO SUL
2%

DEMAIS
32%

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO POR DESTINOS EM 2018
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COMMODITY PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO % DAS EXPORTAÇÕES 
GLOBAIS

SOJA 2º 1º 48%
MILHO 3º 2º 21%
CAFÉ 1º 1º 26%

AÇÚCAR 1º 1º 48%
ETANOL 2º 2º 2%

SUCO LARANJA 1º 1º 80%
ALGODÃO 4º 2º 10%

ARROZ 9º 7º 2%
CARNE BOVINA 2º 1º 18%
CARNE FRANGO 2º 1º 36%
CARNE SUÍNA 4º 4º 10%

Fontes: FAO, OIC, OIA e USDA
Elaboração: COGO INTELIGÊNCIA EM AGRONEGÓCIO

BRASIL: RANKING NA PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO POR COMMODITIES EM 2018
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SOJA x MILHO 1ª SAFRA (VERÃO) x MILHO 2ª SAFRA (INVERNO) - BRASIL 
MILHÕES DE HA 

SOJA MILHO 1ª SAFRA MILHO 2ª SAFRA
+1,8%

+3,5%

+1,0%

*2019/2020: PROJEÇÕES
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OUTROS GRÃOS: EVOLUÇÃO DA ÁREA NO BRASIL MILHÕES DE HECTARES

FEIJÃO TRIGO ARROZ ALGODÃO SORGO

VARIAÇÃO NA 
ÚLTIMA DÉCADA

-26%

-4%
+19%
-43%

*2019/2020: PROJEÇÕES
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ÍNDICE

SOJA: O AVANÇO DA PRODUÇÃO NO BRASIL
36,5 MILHÕES DE HECTARES NA SAFRA 2019/2020

4,3% DO TERRITÓRIO BRASILEIRO

= ==
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MILHO: O AVANÇO DA PRODUÇÃO NA 2ª SAFRA
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GRÃOS: ÁREA TOTAL DE CULTIVO NO BRASIL - MILHÕES DE HECTARES

*2019/2020: PROJEÇÕES
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ÁREA TOTAL DE CULTIVO DE GRÃOS  NO BRASIL - 1ª, 2ª E 3ª SAFRAS 
MILHÕES DE HECTARES

ÁREA TOTAL CULTIVADA ÁREA EFETIVAMENTE UTILIZADA
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BRASIL: PRODUÇÃO TOTAL DE GRÃOS - MILHÕES DE TONELADAS

ENTRE 2000 A 2020, A ÁREA 
CRESCEU APENAS 49%

E A PRODUTIVIDADE MÉDIA 
CRESCEU 83%

O QUE GEROU O INCREMENTO 
DE 209% NA PRODUÇÃO

*2019/2020: PROJEÇÕES
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SOJA; 126; 
49%

MILHO 1ª; 28; 
11%

MILHO 2ª; 76; 
30%

ARROZ; 10; 
4%

TRIGO; 6; 
2%

FEIJÃO; 3; 
1%

DEMAIS; 8; 
3%

GRÃOS: COMPOSIÇÃO DA SAFRA BRASILEIRA 2019/2020 - MILHÕES T E %

*2019/2020: PROJEÇÕES
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SOJA: CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO, RECEITA BRUTA, RECEITA 
LÍQUIDA E EBITDA (R$ NOMINAIS) - SUL/SUDESTE

CUSTO DE PRODUÇÃO RECEITA BRUTA RECEITA LÍQUIDA EBITDA
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SOJA: CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO, RECEITA BRUTA, RECEITA 
LÍQUIDA E EBITDA (R$ NOMINAIS) - CERRADOS

CUSTO DE PRODUÇÃO RECEITA BRUTA RECEITA LÍQUIDA EBITDA
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MILHO 2ª SAFRA: CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO, RECEITA BRUTA, 
RECEITA LÍQUIDA E EBITDA (R$ NOMINAIS) - CERRADOS

CUSTO DE PRODUÇÃO RECEITA BRUTA RECEITA LÍQUIDA EBITDA

2ª SAFRA: CONSIDERAR RESULTADOS DA MARGEM EBITDA
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SOJA: PRODUÇÃO NOS ESTADOS UNIDOS - MILHÕES DE TONELADAS
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SOJA: PRODUÇÃO NOS PRINCIPAIS PAÍSES - MILHÕES DE TONELADAS

BRASIL EUA ARGENTINA CHINA PARAGUAI DEMAIS

BRASIL DEVE ASSUMIR A LIDERANÇA NA 
PRODUÇÃO GLOBAL DE SOJA
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ÍNDICE

BRASIL; 76,0; 51%

EUA; 48,3; 32%

ARGENTINA; 8,0; 6%

PARAGUAI; 6,2; 4%
DEMAIS; 10,9; 7%

SOJA EM GRÃOS: PROJEÇÃO DAS EXPORTAÇÕES POR PAÍSES EM 
2019/2020 - MILHÕES DE TONELADAS E DISTRIBUIÇÃO %
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ÍNDICE

332,6 316,2 314,0
273,8

351,3 361,1 345,5
384,8 371,1 366,3 381,8
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MILHO: PRODUÇÃO NOS ESTADOS UNIDOS - MILHÕES DE TONELADAS
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ÍNDICE

EUA; 52,1; 31%

BRASIL; 36,0; 21%
ARGENTINA; 33,5; 20%

UCRÂNIA; 30,0; 18%

RÚSSIA; 4,7; 3%

PARAGUAI; 2,6; 1%
UE-28; 2,0; 1% DEMAIS; 9,0; 5%

MILHO: PRINCIPAIS EXPORTADORES MUNDIAIS 2019/2020 - MILHÕES T E %
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EUA BRASIL
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ARROZ: EVOLUÇÃO DA ÁREA E DA PRODUÇÃO NO BRASIL 

ÁREA - MILHÕES HA PRODUÇÃO - MILHÕES T

SAFRA 2018/2019: MENOR ÁREA 
DE ARROZ DESDE OS ANOS 1960

ÁREA ACUMULA UMA RETRAÇÃO DE 40% (1,1 
MILHÃO HA) ENTRE 2010/2011 E 2018/2019
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TRIGO: EVOLUÇÃO DA ÁREA E DA PRODUÇÃO NO BRASIL 

ÁREA - MILHÕES HA PRODUÇÃO - MILHÕES T
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ALGODÃO: ÁREA DE CULTIVO BRASIL - MILHÕES HA
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EUA; 3,592; 
38%

BRASIL; 2,200; 
23%

ÍNDIA; 0,871; 
9%

AUSTRÁLIA; 0,414; 
5%

BENIN; 0,299; 
3%

MALI; 0,299; 
3%

GRÉCIA; 0,283; 
3%

DEMAIS; 1,479; 
16%

ALGODÃO EM PLUMA: DISTRIBUIÇÃO DAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS POR 
PAÍSES NA SAFRA 2019/2020 (%)
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CANA: ÁREAS DE RENOVAÇÃO (MUDAS + PLANTIOS) - % DA ÁREA TOTAL
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CANA-DE-AÇÚCAR: PRODUTIVIDADE MÉDIA DAS ÁREAS COLHIDAS NO 
BRASIL (TONELADAS/HECTARE)
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AÇÚCAR: SUPERÁVITS/DÉFICITS GLOBAIS EM MILHÕES DE TONELADAS
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CANA-DE-AÇÚCAR: EVOLUÇÃO DO MIX NO BRASIL (%)

AÇÚCAR ETANOL
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SETEMBRO EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DE 2018 
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CAFÉ: PRODUÇÃO, EXPORTAÇÕES E CONSUMO INTERNO NO BRASIL 
EM MILHÕES DE SACAS DE 60 KG

PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO CONSUMO
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➔ Juntos, Mercosul e União Europeia reúnem 780 milhões de pessoas e representam 25% do

PIB mundial: quando entrar em vigor, será a maior área de livre-comércio do mundo.

➔ 93% dos produtos agrícolas da UE terão tarifas de exportação eliminadas gradualmente.

➔ O Mercosul e a União Europeia irão zerar as alíquotas para 90% das importações em até 10

anos, mas há uma lista de produtos que o Mercosul irá proteger por até 15 anos.

➔ Hoje, somente 24% das mercadorias enviadas aos europeus têm alíquota zero.

➔ Maiores ganhos para o Brasil: carnes, suco laranja, frutas (nossos principais concorrentes

nos envios à UE, como Peru, Chile e México, já são isentos de tarifas e 60% das nossas

exportações têm como destino a UE - impostos entre 4% e 14%), café, fumo e açúcar/etanol.

➔ Maiores perdas para o Brasil: lácteos, vinhos, automóveis, maquinários, químicos e

fármacos, gradualmente, com desgravação tarifária de até 15 anos e carência de até 7 anos.

ACORDO COMERCIAL MERCOSUL-UE
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ACORDO COMERCIAL MERCOSUL-EFTA

➔ Acordo de livre comércio entre o Mercosul e a Associação Europeia de Livre Comércio

(EFTA), bloco integrado por Suíça, Noruega, Islândia e Liechtenstein.

➔ O Acordo MERCOSUL-EFTA conforma um mercado de 280 milhões de consumidores e um

PIB de mais de US$ 3,7 trilhões.

➔ Eliminação imediata, pelos países da EFTA, das tarifas na importação de 100% de produtos

industriais e acesso preferencial aos principais produtos agrícolas exportados pelo Brasil,

com a concessão de acesso livre de tarifas, ou por meio de cotas.

➔ Maiores ganhos para o Brasil: carne bovina, carne de frango, milho, farelo de soja, arroz, café,

fumo, frutas e sucos de frutas -> potencial de expansão de exportações de US$ 5,9 bilhões.

➔ Maiores desafios ao Brasil: serviços de comunicação, transportes, financeiros, produtos

farmacêuticos e químicos orgânicos, máquinas e equipamentos, petróleo e gás, pescados.
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MEGATRENDS DO AGRIBUSINESS GLOBAL: A 
REVOLUÇÃO DOS ALIMENTOS E OS DESAFIOS E 

OPORTUNIDADES PARA O BRASIL
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POPULAÇÃO MUNDIAL, CLASSE MÉDIA E PARTICIPAÇÃO DA CLASSE 
MÉDIA NO TOTAL DA POPULAÇÃO

2020: CHINA TERÁ A MAIOR 
CLASSE MÉDIA DO PLANETA

2030: ÍNDIA TERÁ A 2ª MAIOR 
CLASSE MÉDIA DO PLANETA
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IMPACTOS DA URBANIZAÇÃO E DA EXPANSÃO DA CLASSE MÉDIA
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MEGATRENDS PARA O AGRIBUSINESS GLOBAL: O QUE VAI 
REMODELAR A INDÚSTRIA DE ALIMENTOS?

➢ Política econômica diante da escassez: urbanização, água escassa e “fim” da autossuficiência

➢ Os consumidores da nova era: Ásia urbanizada, Millenials (geração Y) e Gen Xers (geração X):

hiperconectados que acessam soluções mais recentes por meio de várias plataformas digitais

➢ Escolha de marcas e alimentos provenientes de fontes sustentáveis - e o engajamento

consciente com a indústria alimentícia, como a comida é produzida e é consumida.

➢ Saúde e bem estar: produtos mais naturais, verdes, orgânicos, livres de açúcar e de glúten;

nutrição personalizada; proteínas baseadas em vegetais (plant-based) e diversificação da dieta.

➢ Revolução digital: a penetração digital na agricultura é de 0,3%, contra 2,5% no setor financeiro

e de 12% no varejo – da atual 3ª plataforma (mobile, cloud, big data e tecnologias sociais), a 4ª

plataforma trará aprendizado de machine learning, IoT, robotics, 3D printing – Agricultura 4.0
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MEGATRENDS PARA O AGRIBUSINESS GLOBAL: O QUE VAI 
REMODELAR A INDÚSTRIA DE ALIMENTOS?

➢ Vida sustentável: consciência emergente da economia de baixo carbono, exigindo que todos

indivíduos se tornem mais eficientes no consumo de energia e água, com menor desperdício.

➢ A agricultura regenerativa, por exemplo, tem o potencial de sequestrar dióxido de carbono da

atmosfera e armazená-lo: não apenas interrompe o impacto no meio ambiente, mas o reverte.

➢ O impacto, e não o lucro, se tornará um valor fundamental das empresas de alimentos.

➢ Desperdício será um problema de todos: se traduz não apenas em um maior uso de energia

renovável em fazendas, rações de alta tecnologia e gestão da saúde do solo.

➢ Mudanças climáticas: maiores impactos negativos nos países mais próximos do Equador.

➢ Acesso à água, nosso maior desafio: as áreas que já sofrem com a escassez de água serão as

mais atingidas: maior demanda por água subterrânea, especialmente para a irrigação.
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➢ Globalmente, 30% ou 1,3 bilhão de toneladas de

alimentos são perdidos ou desperdiçados

(@FAO), o que é suficiente para alimentar 2

bilhões de pessoas.

➢ Os custos globais de #foodwaste são de US$

2,6 trilhões por ano.
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MEGATRENDS: O NOVO MENU E A CADEIA DE SUPRIMENTOS

➢ Biotecnologia: OGMs e edição de genes CRISPR é o próximo salto gigante – CRISPR (Clustered

Regularly Interspaced Short Palindromic Repeats) é uma região do genoma das bactérias

caracterizada pela presença de sequências de DNA curtas repetidas – ferramenta da

engenharia genética utilizada para editar DNA.

➢ Cultivos modificados CRISPR teriam resistência integrada à seca, pragas e doenças, o que

significa menos intervenção química.

➢ Proteínas à base de plantas (Plant-based protein) farão um disrupção nos mercados de carnes:

opções para vegetarianos e veganos, ao mesmo tempo que atrai os carnívoros a consumir um

produto ecológico sem comprometer o sabor.

➢ Impacto positivo em plantas fornecedoras de ingredientes e nutrientes para Planted-based.
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TOMATE, ÁGUA, AÇÚCAR, ÓLEO 
DE GERGELIM E MOLHO DE SOJA

PROTEÍNA GM DE VACAS, FERMENTAÇÃO, 
LEVEDURAS E NUTRIENTES VEGETAIS

PROTEÍNA DE TRIGO, ÓLEO DE COCO, PROTEÍNA DE 
BATATA, NUTRIENTES VEGETAIS

HEME (MOLÉCULA FEITA A PARTIR DE UM ÁTOMO 
DE FERRO, QUE ASSOCIADA A UMA PROTEÍNA, 
FORMA A HEMOGLOBINA): A PARTIR DE UMA 

LEVEDURA PRODUZ LEG-HEMOGLOBINA, 
PRESENTE NA SOJA, CRIA O SABOR DE CARNE
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FOODTECH NOTCO: MAIONESE SEM LEITE, 
FEITA A PARTIR DE GRÃO DE BICO 

OUTROS PRODUTOS: NOT MILK, NOT ICE 
CREAM

ALGORITMOS QUE USAM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA ANALISAR ALIMENTOS DE ORIGEM 
ANIMAL EM NÍVEL ESTRUTURAL QUE CRUZAM INFORMAÇÕES PARA AJUSTAR SABORES  
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AMIDO DE BATATA, KONJAC, EXTRATO DE 
ALGAS, FIBRA DE TRIGO, PROTEÍNA DE SOJA

SOJA, FARINHA E FIBRA DE TRIGO E 
SEMENTES DE GIRASSOL

MERCADO DE US$ 5 BILHÕES EM 2018
2030 -> US$ 85 BILHÕES

PREÇOS MÉDIOS 2,5 x MAIS ELEVADOS, 
EXCESSO DE SÓDIO E CONSERVANTES

INCREMENTO DA DEMANDA POR 
PLANTAS COM ALTO TEOR DE PROTEÍNA
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COMPARATIVO ENTRE CARNE BOVINA E PLANT-BASED (113 g)
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MEGATRENDS: O NOVO MENU E A CADEIA DE SUPRIMENTOS

➢ Impressão de alimentos 3D já é realidade: já chegou às cozinhas experimentais – a impressora

3D BeeHex, da NASA, imprime pizzas para parques de diversão, eventos e restaurantes.

➢ Nutrição personalizada via digital: aconselhamento nutricional evoluindo rapidamente para

soluções personalizadas em tempo real – utiliza resultados de exames de sangue e dados em

tempo real, como pressão arterial, fornecendo guias de alimentos e menus personalizados.

➢ Blockchain e a IoT devem impulsionar a capacidade das empresas de rastrear alimentos,

combater fraudes e reduzir os riscos à saúde.

➢ Bioplásticos cruciais na luta contra a poluição: plásticos biodegradáveis e embalagens

inteligentes que aumentam a vida útil de alimentos frescos e reduzem o desperdício.

➢ Canais digitais remodelando o varejo de alimentos: os consumidores, em especial nas gerações

mais jovens, valorizam mais o acesso instantâneo a produtos e serviços.
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BeeHex Bringing NASA-grade 3D Food Printing
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London Launch of Food Ink - The World's First 3D-Printing Restaurant
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CARNES: EVOLUÇÃO DO CONSUMO GLOBAL (SUÍNA + FRANGO + 
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MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 
AGRÍCOLAS: POTENCIAL DE 

MERCADO NO BRASIL
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ATÉ 10 ANOS; 
478.470; 39%

11-15 ANOS; 
141.681; 11%

16-20 ANOS; 
134.692; 11%

ACIMA 20 ANOS; 
473.791; 39%

TRATORES DE RODAS: PERFIL DA FROTA BRASILEIRA EM 2019

61% DA FROTA COM MAIS DE 10 ANOS DE USO

44% OU 2,2 MILHÕES DE PROPRIEDADES NÃO TEM NENHUM TRATOR
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COMPUTADAS APENAS MÁQUINAS COM MENOS DE 20 ANOS DE USO
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POTENCIAL DE EXPANSÃO E 
DESAFIOS PARA O AGRONEGÓCIO 

BRASILEIRO NO LONGO PRAZO
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NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS NO BRASIL 
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ÍNDICE

SEM ÁREA DECLARADA; 
76.671; 1,51%

MENOS DE 1; 
606.823; 11,97%

DE 1 A 10; 
1.935.839; 38,18%

DE 10 A 50; 
1.585.966; 31,28%

DE 50 A 100; 
393.949; 7,77%

DE 100 A 500; 
365.453; 7,21%

DE 500 A 10.000; 
103.148; 2,03%

ACIMA DE 10.000; 
2.400; 0,05%

PROPRIEDADES RURAIS NO BRASIL POR ESTRATOS DE ÁREA (HA) 

2,1% COM + 500 HA = 
58% DA ÁREA TOTAL

83% DAS PROPRIEDADES ATÉ  50 HA = 4,2 MILHÕES DE IMÓVEIS 
RURAIS DE UM TOTAL DE 5,07 MILHÕES DE ESTABELECIMENTOS

86% DE ÁREAS PRÓPRIAS E 
14% DE ÁREAS ARRENDADAS
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ÁREAS AGRICULTÁVEIS NO PLANETA TERRA
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62,4% DO TERRITÓRIO COMPOSTO DE 

RESERVAS LEGAIS, ÁREAS INDÍGENAS 

E UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

Fontes: EMBRAPA, IBGE, INPE E CAR
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PASTAGENS (NATURAIS + PLANTADAS) : EVOLUÇÃO NO BRASIL 
EM MILHÕES DE HECTARES
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ÁREA TOTAL 100%: 851,5 MILHÕES HA

ÁREA AGRICUTÁVEL TOTAL 28,7%: 244,5 MILHÕES HA

ÁREAS URBANAS, FLORESTAS NATIVAS, APPs E UCs 71,3%: 607,0 MILHÕES HA

Distribuição do Uso da Terra no BrasilBrasil: Distribuição do Uso da Terra

*ÁREA TOTAL DE 63,7 MILHÕES HA
USO REPLICADO EM 2ª E 3ª SAFRAS: 19,4 MILHÕES HA

PASTAGENS 18,6%: 158,6 MILHÕES HA

GRÃOS* 5,2%: 44,3 MILHÕES HA

CANA 1,2%: 9,9 MILHÕES HA

DEMAIS CULTIVOS 3,7%: 31,7 MILHÕES HA
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CABEÇAS BOVINOS/HECTARE: EVOLUÇÃO NO BRASIL 
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MODAL DE TRANSPORTES DAS SAFRAS DE GRÃOS EM 2018

Fonte: Plano Nacional de Logística Integrada - PNLI

23% 16% 61%USA

CHINA

BRASIL

37% 50% 13%

60% 10%

Ferrovia Rodovia Hidrovia

30%
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EXPORTAÇÕES DAS SAFRAS DE GRÃOS POR PORTOS

ARCO NORTE: 26,4 MILHÕES T 
(27,6%)

ARCO SUL: 69,3 MILHÕES T 
(72,4%)
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BRASIL: SAFRA DE GRÃOS x CAPACIDADE ESTÁTICA DE ARMAZENAGEM
MILHÕES DE TONELADAS

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM SAFRA DE GRÃOS

DÉFICIT DE 87 MILHÕES T EM 2020
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Muito obrigado
Thank you

Grazie
Gracias
Danke

ありがとう



+55 51 32481117

+55 51 999867666

consultoria@carloscogo.com.br

www.carloscogo.com.br

@carloscogo


